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(illfl ARÃES 50 DE SETE«IIRO DE <882 ficarão guardados no Real archivo da'verendos Prelados do Reino, celebrada 
Torre do Tombo. !na cidade de Lisbca em vinte de No-

O que me pareceu dever communi-í vembro de mil oitocentos e oitenta, bem 
1 PPnnrrín niQ mnrrm jcar-vos para os devidos effeitos; Signi-;como da Carta de Lei de vinte e sete

A nMJUul/AU UAo UlULhoKo (ficando-vos o Alou Real agrado pelojde Julho ultimo, que posteriormenteme
r» .. x. , c , acerto, prudência o louvável sollicitudefoi remettida:

iramos o nosso ai igo e un °iCpm qU0 haveis desempenhado tão Írn-1 Coramunicação a nós feita pelo Go- 
para transcrever do Diário do rt^te enc qlle* Sua Santidade: verno de Sua Magestade ácerck do nu-
noos documentos seguintes, para que [;onfiou da vossa competência e reco-ímero exacto de parochias de cada uma na nossa Revista hquem archivados e|nl)ecida .|lugtr e Re.;(lns Dioceses S11bsistentes, conforme foi
possam ser consultados a todo o tempo,I verelldissilI10 cm Christo Padre Car- proposto e accordado na mencionada sabenclo-se desta arte os tramites se-U^j ,]„ p_^ Ar... ____ ,1^ n___________________
guidos com um assumpto de tanta im­
portância.

:deal Bispo do Porto, Meu como irmão reunião dos Reverendos Prelados: 
muito amado. Nosso Senhor Haja a 
vossa Pessoa em Sua Santa guarda.

Escripta no Paço da Ajuda, aos^Iespanha, de annuencia ás determina- 
Execução das Letras Apostólicas de Sua quatorze dias do mez de Setembro de íções Apostólicas para serem desmem- 

Santidade a respeito da reducção e|mil oitocentos oitenta e dois.=REI. !r- ’ —- TA'--------  -
nova circumscripção das Dioceses do Julio Marques de Vilhena.
Continente do Reino 

E por ultimo participação do Reve­
rendo Bispo de Orense, do Reino de

jbradiis da sua Diocese e jurisdicção es­
piritual duas parochias sitas em terri- 
!tori<» do Continente do Reino de Por- 

~ „ .... y-, » , tugal e mais termos que se seguiarmSentença do Ennnentiwmo Cardeal final Mnt
po do 1 orio como executor das referi-'*  
das Letras Apostólicas

Christi Nomine invocato

Julío Margues de Vilhena.

Carta Regia ao Eminentíssimo Cardeal Bispo 
do Porto, nomeado executor das mesmas 
Letras Apostólicas

Illustrissimo e Reverendíssimo em 
Christo Padre Cardeal Bispo do Porto,

• Meu como irmão muito amado. Eu EI- 
Rei vos Envio muito saudar como 
aquelle que muito Amo. Foi-Me pre­
sente o processo que haveis instaurado 
para execução das Letras Apostólicas 
de trinta de Setembro de mil oitocen­
tos e oitenta e um, expedidas a Instan­
cias Minhas pelo Santo Padre Leão xinJ nação do Senhor de mil oitocentos oi-l 
ora Presidente na Universal Egreja dej tenta e um para reducçào e nova cir-í 
Deus, que começam <rravim’?nuni|cumscripção das Dioceses doContinen-, 
Christi Ecclesiam regendi et gubernandi\te do Reino de Portugal: 
munus, e ás quaes Accordei o Meu; Aviso Regio de seis de Dezembro 
Real Beneplácito, como vos foi decla-;do mesmo anno a nós dirigido como 
rado no Aviso Regio de seis do De- executor nomeado na referida Bulia, 
zembro d*aquclle  anno. E, Mantendo pelo qual esta nos é remettida, acom- 
as Reaes prerogativas e o livre exer- panhada de uma carta geographica nu- 
cicio dos direitos que competem ao thenticada pela Congregação dos Ne 
Estado: Hei por bem, ouvido o pare- gocios Consistoriaes e pela mesma en- 
ccr do Conselheiro Procurador Geral viada com decreto especial para ser 
da Coroa c Fazenda, Conceder a Mi-lseguida como norma; tudo a fim de 
nha Approvação nos termos das leis-com o Real Beneplácito e Regio auxi jsó verdadeira. Ora, a primeira supposi- 
vigentes, e Mandar dar execução d; lio procedermos úsuaeffectivaexecu-:çãoéabsunJa;religiõesdifTerenles,con-  
sentença que haveis proferido e por vir-ção> conforme a instancia e impetra 
tude da qual, em harmonia com o pla-j feita por Sua Magestade El-Rei: 
no adoptado pelo meu governo, são sup- Acceitação nossa da delegação Apos- 
primidas as Dioceses de Aveiro, Cas 
tcllo Branco, Eivas, Leiria e Pinhcl, 
assim como os dois isentos da Prelazia 
de Thomar e Grão Priorado do Crato, 
e novamente circumscriptas e demar­
cadas as Dioceses subsistentes pelo mo-_  r„. ______ ..........._......... ..... ....................  ..... r_________  _ __  _ _
do constante dos respectivos autos, que sumpto, e da Acta da reunião dos Re-|ndo não cabem juntos. A segunda suppo-

Vistos estes autos, Bulia do Santo. 
Padre Leão xm, ora Presidente na; 
Universal Egreja de Deus, a qual co-’ 
meça Gravissimum Christi Ecclesiam\ 
regendi et gubernandi munus, expedida' 
pela Santa Sé Apostólica em data dej 
trinta de Setembro do anno da Encar-

>ercãíi

(Continúa).

TRATABO

DA

RELIGIÃO EM GERAL

CAPITULO IV

l>n indiíTerença em 
reliyioMa

(Conclusão)

LXXIU

materifi

lém de que, de tres 
ou as religiões são 
deiras, ou Iodas falsas, ou ha uma

cousas uma: 
todas verda-

lendo dogmas contradictorios que se 
excluam muluamenle, não podem ser 
verdadeiras ao mesmo lempo quanto a 
esses mesmos dogmas. E’ impossível, 
por exemplo, conciliar o culto do ver­
dadeiro Deus com o culto dos ídolos; a

Acceitação nossa da delegação Apos­
tólica.

Traslados authcnticos por nós salli- 
citados da Lei de vinte de Abril de 
mil oitocentos setenta e seis, da Carta ;qualidade de vigário de Jesus Christo, 
Regia dirigida ao Santo Padre Lcão!no papa, com o titulo de anlcchristo 
xiu por Sua Magestade sobre este as-lque lhe dão os protestantes: o sim e o
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ponlo de ser indilferente á pratica de uma 
religião qualquer. A unica differença cn- 
;lre um c outro, é que este é mais conse- 

Mas verdadeiramente Deus fallou?;quenle que o primeiro, supposto seja me-
, ue VCi lU, pui iiuciiHVUHi|iiwçuuacijuviiwjt|ucvauicu\ /.uuiiviuu- 

dos patriarchas. e dos prophclas, c de mos então: ninguém pode permanecer

LXXV

revelada e qual é essa religião.LXX1V

siçao não é mais admissível que a pri-ímos, sob pena do sermos rebeldes einos triste, nem menos deplorável, nem 
meira: não se pode sustentar que asjpunidos como taes: (Jui autetn mis-; menos horrorisante que o estado d’aquel- 
religiões sejam todas falsas; seria cahir tunt, ipsi sibi damnationem aequi- le que leva a sua extravagancia até o 
no atheismo pratico e transtornar o sys- runl (') ................ .
tema dos nossos adversários, que, admit-) 
lindo a necessidade de uma religião 
natural, admillem por isso mesmo que 1....^ .................       ,--------  ,— t.......... ................... ----------
essa religião nào pode deixar de ser Deus fallou, de certo, por iniermcdiojnos consequente que o athéo (*)•  Conclua- 
verdadeira. Desta pois .concluir que, 
d’enlre as diíferenles religiões que rei-Jesus Chrislo. Mas aqui trata-se sómenlejna indilíercnça acerca da escolha de reti­
nam no mundo, só uma é a verdadeira-de saber se ha obrigação de examinargião; a maxima, Todas as religiões silo 
e conforme em tudo com a sua insli-lse Deus fallou ou não. Nós respondera-l/ww, é tão absurda como impia; lodos 
luição divina. jmos pois: De todas as religiões qnejdevem no caso da duvida, procurar se-

íexistem, não ha uma só que não seTiamente conhecer fee existe uma religião 
jinculque inspirada ou revelada por revelada e qual é essa religião.
íDeus; logo é necessário, na duvida,

Finalmente, ha uma só noção do bem examinar se ha uma Revelação divina, 
e do mal, do justo e do injusto; n uma^Das religiões que se inculcam como re- 
palavra, ha uma só moral, e não pode 
haver mais que uma: n islo concordam 
os deislas, embora se vejam obrigados 
a confessar que os philosophos antigos 
e modernos caíram em graves erros no 
que diz respeito aos costumes. A moral, 
etrectivamenle só pode ser uma, pois 
que sc funda em a natureza c nas ne­
cessidades do homem, que são as mes­
mas em toda a parle; por outras pala-jcommunbões chrísiãs, crc a Egreja ca-; Analyse Critica do Systema Mythico 
vras, nas relações do homem com osjlholica romana ser a unica que segue applicado ao Novo Testamento

FIM

(Vereilo da Theologia dogmática do Car­
deal Gousset, feita polo P.° Preza).veladas, a religião christã, que está 

espalhada por todas as partes do uni­
verso, apresenla-se como a unica reli­
gião divina em tudo, unica que pode 
satisfazer a inlelligeneia e o coração do 
homem, e corresponder ás necessidades 
da sociedade; logo é necessário, se sei 
duvidar da sua divindade, examinar sei ESTUDO HERMENEUTIGO-CRITICO 
ella vem rcalmenle de Deus. Entre as;
k.viiiujutiUUVÍ5 vuiinian, viv a Lír5,’-Jw 

vras, nas relações do homem com osjtholica romana ser a unica que segue 
seus semelhantes, do filho com o pae-em tudo a doutrina de Jesus Cbristo;: 
de família, do criado com o amo, do|logo, repelimol-o mais uma vez, os. 
súbdito com o chefe da sociedade. Ora.ique não cróem devem examinar se a! 
o mesmo succede com a religião, que;Egreja calholica romana é a unica el Exame critico fio systema mythico de 

......  ...... —0 gUe sft0 as narrações 
evangélicas—os Evangelhos e—a pes­
soa de Jesus Christo perante o mesmo 
systema.

regula os nossos deveres para com verdadeira Egreja calholira de Jesus! 
Deus; jà porque a moral na sua acce-jChristo. Ficar indiíTerenlo á questão] 
pçâo geral, a leí natural nos prescrevejsobre saber se existo uma religião re-; 
que se dê a cada um o que lhe per- velada ou não, e qual é essa religião,) 
tence, a Cezar o que é de Cezar, a não serà desallender a Deus, desalten-' 
Deus o que é de Deus; já porque a re-ider-se o homem a si mesmo? Desalten- 
ligíão, ein quanto aos princípios geraes,lder a Deus, que tem direito de exigir 
se funda egualmente em a natureza eique aquelte a quem elle fez á sua ima­
nas precisões do homem, isto é, nas;gem procure conhecer a verdade? des-; 
relações essenciaes do homem com 
Deus, da crealura com o Creador, du 
inferior com o superior: d'onde resulta 
necessariamente para lodos a obrigação 
de serem submissos á vontade de Deus, 
e de o honrarem com ai los de grati­
dão, amor e obediência. Por isso é que 
o esquecimento de Deus, a ingratidão’ 
para com Deus, a impiedade ou o des- 
preso dos mandamentos de Deus, a re­
sistência à manifesta vontade de Deus, 
o sacrilégio ou a profanação das causas 
consagradas a Deus, a blasphemia ou as 
palavras injuriosas a Deus, foram sem­
pre consideradas em Ioda a parle como 
outros tanlos crimes dignos dos casti­
gos de Deus. A verdadeira religião é 
uma, pois, emquanlo aos princípios 
primários. Ora, em virtude d estes prin­
cípios universalmenle reconhecidos, é 
impiedade culpável despresar a palavra 
de Deus, quando elle falia; é uma insu­
bordinação criminosa resistir â sua von­
tade, quando elle manda; é portanto 
iudispensavelmenle necessário acredi­
tar o que elle quer que acreditemos e 
praticar o que elle quer que pralique-

III

Jesus Chrislo

attender o homem a si mesmo, expon­
do-se á condemnação eterna, no casai 
de Deus ler fallado e ler querido serj 
obedecido? Que poderá allegar o indi- 
llerente para sc justificar, quando com­
parecer na presença do supremo juiz? 
À sua ignorância? Mas não ó essa igno 

■ ranria tão criminosa como a sua indif 
ferença? Porque é que elle ignora a ver­
dade, senão porque não quer examinar? 
iVoulit inlelligere ui bene ageret (*).  A 
impossibilidade de discernir o verdadei­
ro do falso, a verdade do erro? Mas quem 
se atreverá a dizer que lhe é impossí­
vel discernir a verdadeira religião, se, 
longe de buscar conhecel-a, não sc deu 
sequer ao trabalho de examinar se é 
verdade ou nâo que todos as religiões 
sejam boas; que a verdade e o erro em 
maleria religiosa sejam uma c a mesma 
coisa? Não, nada pode desculpar a ce­
gueira de quem é indiíTerente na esco- 
íha de religião; o seu eslado não é me-

STRAUS8 na Dissertação com que re­
mata a sua obra, depois de ennu- 
merar as christologias dos syste- 

mas — orthodoxo,— racionalísta, — ecle- 
ctico (iSchleiermarcher),—symobolico,— 
(Kant 8 De Ve/feJ e especulativo,—apre­
senta a sua pelos seguintes termos:

«TtUe est la clef de toute la christo- 
logie. Le sujet des attributs que VEglise 
donne au Christ est, au lieu d*un  indi- 
ciduj une idée, mais une idée réelle, et 
non une idée sans realite, á la façon de 
Kant. Placées dans un individu, dans 
un DieuJiomme, les proprietés et les fon- 
ctions que VEglise attribue au Christ se 
contredisent; elles concordent dans Vidée 
de Vespece. Dhumanité est la reunion 
des deux natures: le Dieu fuit homme, 
c’ést-d'dire Vesprit infini qui s'est aliené 
Lui-méme jusquá la nature finie, et Ves­
prit Jini qui se souvient de son infinité. 
Elle est Venfant de la mère visible et du

(•) 8. Paulo, Epistola aos Romano*,  c. 
xiii, v. 2.

(*}•  Psaltno xxxv, v. 4.

(’) Vrç’a, no respeitante ás objccçoes, a 
I heol. dog. do auctor, tratado da Revelação, 

capitulo Unidade da Egreja.
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père ininsible de 1'esprit et de la nature. [mento gratuita; e sendo assim nem as luto os jornaes da irin.*.,  e apregoou-se 
Elle est celui qui fait des mirades; car, honras da discussão póde merecer (^.ja amplos pulmões, que o jornalismo 
dans le cours de V histoire humaine, les- Leva-nos á identificação do finito com,portuguez estava de luto.

(*) Compendium Philosopkice ad usum 
Seminariorum.— Philosopitia Fundamental— 
por Jayme Balmes, etc., etc. 

composto de partes heterogeneas, o que 
é egualinente absurdo.

Uma theoria d*onde  se deduzem taes 
consequências não pode alcunhar-se de 
verdadeira, portanto é falsa a christo- 
logia de Strauss que delia promana, 
como a sua fonte ou origem.

'114 <lo <-4Ivw 1100*1  \J |/vUU íííuiLvLX Ç ctiCs^/iUQ j/UíuiWv^ <£<4t?
Leva-nos á identificação dofinito com,portuguez estava de luto.

prit maltrise de plus em plus complete- o infinito, do relativo com o absoluto, do 
ment la nature au dedans comme au de- contingente com 0 necessário, o que é 
hors de l homme, et celle-ci, en face cíejmui absurdo.
lui, descend au role de matière inerte t Destroe a idêa de Deus porque ad- 
sur laquelle son activité s'exerce. Elle\wntte em Deus evoluções necessárias e 
est Vimpeccable, car la manche de so/rsuccessivas, o que é contrario á sua-era amigo intimo de todos no que to- 
développement est irreprochable*  la soníZ-|iminutabilidade. cava a religião: era da mesma irman-
lure ne s*attache  jamais qu'd Vindividu, 
elle natteint pas 1'espéce et son histoire. 
Elle est celui qui meurt, ressuscite et 
mont au ciei; car, pour elle, du rtjel de 
sa naturalité procede une vie spirituelle 
de plus en plus haute; et du rejet dufini 
qui la berne comme esprit individuel, 
national et planetaire, procede son unitê 
avec 1'esprÍt infini du ciei. Par la foi á 
ce Christ, particulierment â sa mort et 
á sa réssurection, 1'homme sejustifiede- 
vant Dieu; c^est-à-dire que lindividu lui- 
même, en vivifiant dans lui l idée de la 
humanitê, participe á la vie divinement 
humaine de 1’espcce, surtout si Von con­
sidere que la seule roie pour arriver à 
la veritable vie spirituelle est la negation 
de la naturalité et de la sensibilité, les-\

Os inimigos políticos ensarilharam 
armas para cahir do joelhos ás bordas 
do tumulo que se ia cerrar, onde tudo 
acaba, e prestaram o devido preito ao 
homem, que, embora inimigo politico, 

nimi.A in^amA A A IaJab aha 4/x_

SuppÕe que o homem ser finito e li-!ctade.
mitado é susceptivel de perfeição abso-| Os jornalistas (da irm.*.,  entenda-se), 
luta, o que equivale a admittir um ente os ministros, os deputados, os parentes,

as varias associações, tudo concorreu a 
abrilhantar a festa. Os parentes, os 
amigos, o snr. Fontes, fizeram convi­
tes e deram parte de haver Deus cha­
mado á sua presença o conselheiro An- 
tonio Rodrigues Sampaio, etc. etc.

No convite que faz aos seus amigos 
pessoaes e políticos o snr. presidente de 
ministros achamos alguma cousa que 
nos deixa em duvida. Diz s. ex.a o 
snr. Fontes:—que foi Deus servido le­
var da vida presente ao seu muito pre­
zado amigo Antonio Rodrigues Sam­
paio, etc. etc. Ora nós, que não somos 
presidente de ministros nem cousa que 
o valha, temos nossas duvidas, que não 
sabemos quem as hade resolver. 0 snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio era muito 
presado amigo de Deus, ou do snr. 
Fontes?

Se era muito presado amigo do snr. 
Fontes, estamos bem; (ainda que sof-

O systema de Strauss que tanto rui­
do produziu nos arraiaes da sciencia 
hade fatalmente ter o mesmo destino 
que todos os demais que têm appare- 
cido.

.., ... ___ ____ __ ... __________ „ ... Na Allemanha, principalmente, cau-
quelles sont déjà elles-mémes la negation sou e ainda causa grandes males; hoje, 
de Vesprit, de sorte que c‘est la negation porem, vae sendo abandonado e substi- 
de la negation.» tuido pelo ecletismo.

Não é necessário ser profundamente Intentava destruir pela sua base o 
versado nos ditferentes systemas pliilo-.Christianiemo e a Egreja; mas impo- 
sophicos allemães do século passado tentes são todos os esforços humanos 
para conhecer que Strauss ao escrever:para derrocar edifícios dezenove vezes 
a sua christologia teve em vista o sys-;seculares. A exegese catholica Irium- fra a grammatica) mas se o conselhei- 
tema de Hegel; todos os exegetas são,phou mais uma vez e triumphará sem- i 
unanimes a similhante respeito.

verdadeira tranquillidade da vida. 
Ego sum via, veritas et vita.

Braga—1882.

P.° Alfredo Elviro dos Santos.

tema de Hegel; todos os exegetas são, phou mais uma vez e triumphará sem- ro morto era muito presado amigo de 
unanimes a similhante respeito. pre atravez de todos os séculos, por- Deus, qual a razão porque os jornalis- 

Para a refutarmos, pois, nada mais que só n’ella se encontra o caminhões, que nos descrevem todas as phases 
teríamos que fazer do que refutar o'que todo o homem deve trilhar para a da vida do snr. Sampaio, não esque- 
systema de Hegel, que em ultima ana-[consecução do seu fim temporal eespi-|cendo a mais pequena das particuiari- 
lyse se reduz á theoria da perfectibili-\x\tua\\ a verdade que nunca pode ser|dades occorridas durante a moléstia, 
dade infinita da humanidade por meio ofluscada pelas negruras do erro e a r,.; n
das evoluçZes da idéa. Não o faremos 
para não alongarmos em demasia este 
Estudo; em muitos compêndios e tra- 
ctados philosophicos poderão os leitores 
encontrar excedentes refutações, e por 
isso limitar-nos-bemos a apresentar al­
guns argumentos geraes de incontestá­
vel valia (4).

Segundo Hegel e Strauss—Moysés, 
Confucio, Platão e outros muitos ho­
mens celebres não foram mais do que 
perfeições do eu absoluto, ou do ideal 
de perfeições que é Deus. Jesus Chris- 
to, porem, foi de todos os homens cele­
bres o que chegou a attingir o maior 
grau de perfeição, o que não obsta a 
que pelo decorrer dos tempos possa ap- 
parecer outro, que realise ainda melhor 
esse ideal.

Esta theoria que não ó mais do que 
0—pantheismo idealista—não 
em argumento algum solido,

A MORTE DE UM LIBERAL

O
dia 13 do corrente foi de luto pe­
sado nos arraiaes do liberalismo 
portuguez. Cahira a meio da has- 
bandeira bicolor, tarjaram-se dete a

se funda 
ó mera-

(*)  Compendium PkUosopkicB

nos não dizem como foi recebido o pa­
dre que o foi confessar, como o doente 
encarou esse momento, e qual a sua 
coragem e grandeza d'alma ao receber 
a visita de Jesus Sacramentado?

Contou-se tudo, tudo. Desde os seus 
primeiros annos em que ajudava ás mis- 
sas na sua freguezia proximo de Bar- 
cellos, o em que comia ao parocho o 
latim que elle lhe podia ministrar, até 
á ultima palavra, soltada no leito da 
morte, tudo foi narrado; mas dizer que 
se confessou, que foi lá, a casa d’elle, 
do jornalista velho o Senhor dos Se­
nhores, o Rei dos reis, e que o gordo 
conselheiro recebera devotamente o 
Corpo de Jesus Christo, isso é que não 
foi capaz nenhum d’elles de dizer!

Não o receberia? morreria como mor­
rem os que não tom a ventura de per­
tencer ao grémio catholico? Mas então 

ipara que os oflicios divinos na egreja 
nfto sendo fundadas qnaai sempre senão na de banta Izabelr

* ... * / * E'certoqueRodriguesSampaiodis-
bizein-sepositivistastaes philosophos; inas S(Jra no seu testamento, feito em 1879, 

que joi sempre catholico, apostolico ro­
mano, professando a religião de Jesus,

(<) Custa a coinprohender como osta o 
outras theoria» dos philosophos da ftctualida-l 
de tôm feito tanto ruido no campo da soienciaj 

vontade ou imaginação dos meamos.
I “ . ‘ ‘

cremos que bem longe eatào de o serem;—o 
seu palavriado d’ordinario está na razão in­
versa das provas.
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VICTOR Paula, que ao prcsenlir entrar gente 
e julgando chegada a sua ultima hora, 
havia redobrado o fervor de suas pre­
ces, voltou o rosto e levantou-se sor­
rindo.

—0' meu nobre amo, exclamou; não 
sei como agradecer-te! Recordaste-te de 
Paula! E vós também aqui, meu Pae! 
Oh! que feliz eu sou! Que bondade a 
de Jesus para os Seus servos!

— Poderíamos abandonar-le, minha 
filha? disse Clemente.

—Graças, muitas graças a Deus, con­
tinuou a joven, que já não morreremos 
sem haver recebido o ultimo perdão das 
nossas culpas! Está aqui a mãe de dous 
jovens chrislãos, que acabam de suc- 
cumbir na arena! acrescentou indigi­
tando a encarcerada a quem o somno

ou

KOHA NOS PRIMEIROS TEMPOS 00 CUR1STIAMSM0

(Continuado do n.9 anterior)

CAPITULO XIV

O cárcere <le Paula

ahikam, afinal, ambos do palacio 
sem que ninguém os percebesse, 
e internaram-se silenciosamente pe

em cuja fé tem vivido e n'ella deaeja 
morrer; mas vem desmentir esta pro­
fissão de fé o annuncio seguinte, que 
foi publicado nos jornaes de Lisboa de­
pois da morte do afamado jornalista: 
«Grande Oriente Lusitano Unido

A maçonaria portugueza convida to­
dos os membros a acompanhar o corpo 
do fallecido Ir.1. Antonio Rodrigues 
Sampaio, sahindo o préstito da egreja 
de Santa Izabel, boje 15, pelo meio dia 
para o cemitério Occidental, para d’es-i 
te modo se pagar o justo tributo á me-, 
moria daquelle apostolo do principio has ruas de Roma. Clemente ia embu- 
associativo.—O secretario, E. iímor-^ado no seu largo inaulo de cór escura, 

[exactamente egual aos que n’aquella
Não se póde, porque o prohibe a(epocha usavam os phylosophos: Victor 

Egreja, ser catholico e ao mesmo tem-!veslia uma túnica branca e sobre cila 
po mação. Estar á sombra da Cruz e!
á sombra do malhete, isso é que não é este o traje dos patrícios, 
possível, embora se tenha grande bar-| Felizmenle não encontraram ninguém. 
l-o—, -- --j-’ - i--------- ,j-------------- f ~ --u uav oti um pupu ijuu uumauí v»i,
ostente a farda de ministro. Ou umae cujo.enconlro evitaram, tomando outra 
OU OUtra cousa. vn^a>uui, pvio, 0VIU Iiuuuuuv

Não podemos affirmar que o snr.tao cárcere. Este distava pouco do Fu-pi juniui-nw w«n meus ihuux r<nvw™c 
Rodrigues Sampaio fosse desta para airwíM e era aberto na mesma rocha so-jâ láo longa e tão demorada esta ausen-

;a sua rica chlamyde de purpura: eradiavia vencido. Necessita muito de con-
soluções!

Clemente acercou-se, e aquella mu-X 7 O * I Vil&liJVillu UUU VilWllII <BI uill Uill^UvllJ, VlVillvliUV UuUILUU aCj V

na mesma occasião em que Clemente, 
recordando-se lambem de o haver já 
visto, lhe disse:

vava dé pé, perlo de um orificio quei —Pobre velho, meu irmão, como vos 
havia no teclo, com o unico fim de res- chamais? parece-me que essa physiono- 
pirar o ar refrigerante da noite. A dous 
passos d’este, permanecia quasi immovel 

a um canto sobre uma puuca de palha. 
Finahnente, a outro canto, estava Paula 
orando de joelhos, fixa a vista no tecto, 
como se lá ao longe visse uma luz ou

riga, se seja o primeiro jornalista, e se;a não ser-um grupo que ouviram vir, Iher, ao despertar, exclamou:
—Ai! meu Pae, rneu Pae! Quando 

rá a hora da minha morte? Anceio tanto 
ir junlar-me com meus filhos! Parece-me

soa-
(direcçào; chegaram, pois, sem novidade

outra vida sem os últimos soccorrosda 
Egreja; o que sim podemos jurar é que 
os jornaes não o disseram. Seria para , 
não desacreditar a irmandade de que 
elle era ir.*.?  Fosse o que fosse, o de­
cano do jornalismo liberalesco em Por- , 
tugal era mação, e como tal foi o seu 
cadaver acompanhado á ultima morada 
pela maçonaria. Se se confessou não o , 
rezam as gazetas, e peor para elle se 
o não fez.

Nos nossos arraiaes não ha luto, que 
por mações o não cobrimos. A’ hora da 
morte podia ter um arrependimento e , 
abjurar os erros em que vivera; mas, 
repetimos, as gazetas não o dizem, e á 
falta de sabermos se elle morreu no' 
grémio da Egreja nem lhe podemos of-| 
fertar as nossas orações.

Está de luto o jornalismo maçonico/prcsoSi

bre a qual se eleva o Capilolio.
Chegados á porta, deteve-os a voz 

de uma senlinella.
—Quem vem lá?

cia!
—Não tardará muito, minha filha. 0 

dia da vossa vicloría não pode estar 
longe. Esperai resignada até que o Se- 

—Viclor Britaniiico e um companheiroinhor vol-o traga. Realisar-se-hão teus 
com auclorisação do Prelor.

—Podem entrar; disse o soldado.
E o alcaide, que os esperava, por­

que havia recebido a participação du 
Prelor, acompanhou-os indo adiante com 
uma luz na mão. Andaram assim alguns 
instantes; depois pararam junto a uma 
porta; o carcereiro escolheu uma das 
chaves do molho que levava pendurado 
no braço, correu um grosso ferrolho, 
empurrou fortemenle a porta e esta 
:abriu-se de par em par.
| —E' aqui, disse-lhes; descei as esca­
ldas e ao terminal-as encontrareis os

mas não o está o jornalismo catholico 
portuguez.

Elias de Sampaio.

jEittttarà

desejos, tornarás a vér ainda teus filhos 
no ceu. Entretanto, ó dilosissima mãe 
de duus marlyres! recebei os parabéns, 
us sinceros parabéns do Vigário de Je­
sus Chrislo.

Victor, commovido em extremo ao 
contemplar este quadro e a alegria de 
Paula, a quem julgava.encontrar abys- 
mada sob o pezo da dôr, não podia con­
ter as lagrimas.

E para que mais facilmente podesse 
conversar com sua antiga escrava, pou­
sou a luz sobre uma grande lage, onde 
se seguravam as cadeias com que se 
algemavam alguns prisioneiros. Ao in­
clinar-se, porém, para a collocar alli, 
esta illuminou em cheio o rosto do ro­
mano; foi então que o velho prisionei­
ro, cujos olhos se não haviam retirado 
nunca do patrício desde que elle en­
trou no calabouço, se dirigiu para elle,

Viclor e Clemente desceram com cui­
dado, servindo-se da luz que lhes havia 
deixado o carcereiro.

Immediatamente, voltando â mão es­
querda, chegaram a um estreito aposen­
to em que se viam espalhados alguns 
molhos de palha de cevada, e deram 
afinal com os prisioneiros.

Eram tres. Um velho que se conser-
lembrança

(nas folhas d’um livro)
Senhora: quando leio os versos que mo deste, 
aquellas impressões d’uma alma agradecida, 
eu scismo eme to vês entregue ao soiiríinonto,; • ,, •. . - . .
que o pranto que to corre em face amorteeidalíuina mulher ainda nova, toda acocorada 
* * * .. «.m uma notiz'0 ilrt r»ollíu
Ai! canta ifesses sons, da lyra suspirosa, 
a mágoa que te faz pender a fronte bella! 
Talvez que o teu porvir te mostre a tíôr suave, 
que digas:—«sou feliz! eu vqjo a minha es-j 4 * treila!...«'contemplasse alguma visão.

Madeira.

mia já me não é de todo desconhecida.
—Chamo-me Syfax, respondeu; esla­

va à espera de occasião opporiuna pa­
ra pedir-vos a bênção, Santíssimo Pa­
dre; pois fostes vós que me conferis­
tes o santo Baplismo.

—Oh! já me recordo, disse, eslrei- 
lando-o ao seu coração. Meu filho, lein- 

i —Paula, lhe disse Viclor, acercando- bro-me agora muito bem do fervor da 
Joaquim Pestana. |se d elia com respeito, aqui tens teu >lua fé, e hoje congralulo-me pela tua 

 jPae e leu amo! (fortaleza. Eis aqui, Victor, disse apre-
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sentando-lhe o preso, eis aqui um dos onde dormia, a Irlanda conservou-se sem-i 
nossos christâos mais decididos e fervo- pre. e apezar dos confiscos, filha sub-;

missa da Santa Egreja Romana, o quei

Vertida do francez da 2? edição, por 
Francisco d'Azeredo Teixeira d'Agui- 
lar, Conde de Samodães. — Editor, 
José Fructuoso da Fonseca.—1 vol. 
de 342 pag.—Preço 600 réis.

L paz d’alma! Quem não deseja pos- 
1 suil-a, essa felicidade que ebove- 

ra do céo sobre os eremitas, sobre 
cabellos cahiam-lhe por sobre os hum |za na posse de 3U:000 acres de lerre-'03 monSe,í do deserto, sobre os peni- 

tirados aos catholicos filhos da Ir- tente,8.íle todos os tempos? Quem ousa,

rosos.
Foi então que a luz, não sei se por.lhe custou vèr que os reformadores sei 

casualidade, se porque Deus assim o apoderaram de uma grande parte de; 
disposesse, iliuminou todo o rosto do suas propriedades. E se for necessário! 
joven romano, dando occasiào que se■ uma prova do que deixamos dito, basta 
vissem e analysassein bem as suas bel-|dízcrmos que no reinado de Izabel se’ 
las feições. Seus louros e encaracolados|decrelarain leis que investiam a nobre-i 
r ' " ....... i • .................... . .. ,
bros, e sua nobre e bizarra estatura os-;nos, liiouvs «vo umvn *.«  •*  , . .
tentava todo o seu donaire. De repente,llanda. tno uj|,m0 ílUttrtel do século das luzes,
os olhos do velho prisioneiro recebem Foi assim que procedeu o protestan-;^11*” j tnnl «seuta pi o estrondo das 
um desusado brilho, seu coração se ex-|tismo na Inglaterra, e foi assim que o* cel cenolMttt> cedendo ao alvião
pande, e com os braços abertos exclama: iliberalismo procedeu em todos os paizesj,?8. “lhos das trovas, fallar na paz

—Com certeza, este é o meu rei! onde pude seus arraiaes assentar. 4 alma? Onde encontrnl-a, quando as 
Pois nao é uelfndaquem estou vendo?

—Welfrid? repeliu Paula admirada.
Viclor via e escutava tudo isto, com- 

pletamente admirado e surprehendido.
—Não sou Welfrid, não; disse imme- 

dialamente; mas comprazo-me muito em 
ouvir nomear com mostras de tào en- 
cendrado amor o irmão de minha mãe.

—Então tu, nobre Vietor, és sobri­
nho do rei Totlrid? exclamou Paula; c 
inclinou a cabeça sobre o peito, corno 
se sua alma se retirasse a conversar 
com Deus no oratorio do coração.

Ninguém lhe reapondeu, porque ao 
mesmo tempo o prisioneiro começou de 
referir sua historia n‘esles lermos:

—Welfrid era meu rei. Um dia, triste 
e amargurado dia, as legiões romanas 
invadiram nosso paiz. talaram nossos 
campos, atacaram nosso exercito, e 
ainda que todos pelejamos como bons... 
venceram-nos.... Welfrid succumbiu 
com grande parle dos seus valeriles. 
As mulheres, os filhos e nós os soldados, 
que cahimos prisioneiros, fomos con­
duzidos a Roma e declarados escravos. 
Mas... tu és o vivo retraio do Welfrid. 
Tua bocca, teus olhos, teus cabellos são 
exaclamenle os do meu rei. Se não ti­
vesses dito que eras seu sobrinho, eu 
tomar-te-hia agora por Welfrid.

—Welfrid era meu pae! exclamou 
Paula, deixando escapar o segredo d'en- 
volla com um suspiro que não pude re­
primir.

—Paula! exclamou Viclor soluçando;- 
e para que m’o havias ocanllado! para 
que me havias roubado a felicidade de 
saber, que és quasi minha irmã!

E ao dizer isto, aconchegava e es-^ 
treilava muito ao coração sua prirna, e; 
dos olhos d ambos manava um rio de 
lagrimas.

longas arcarias ogivacs das casas mo­
násticas aào desertas e quando os lon­
gos corredores, d’antes passeados pelo 
pobre frade, são armazéns, palheiros, 
quartéis militares, senão cousa peor ain­
da? Quem pódo achar a paz d’alma 
neste século e n’um paiz onde a cruz 
foi derrocada, o sanctuario profanado, 
a virtude, a innocencia e a virgindade 
declarada um crime? Quem ousa faltar, 
pois, em paz d’alma?

A paz d’ahna! Eu te saúdo, livro 
precioso, escripto na lingua de meus 
paes! Ajoelhado aos pés do Deus das 
misericórdias, e com este livro na mão, 
eu posso, esquecido dos arruidos do 
mundo, alcançar a paz para a minha 
alma e' com ella o gozo da vida eter­
na. Com este livro, :í uoite, quando as 
portas dos theatros se abrem, convi- 
dando as turbas ao ensino do que ha 
Ide mais depravado, eu posso, de joe­
lhos junto ao leito esqucccr-me de tudo 
Inara ró cuidar da minha alma, nara só

Graças ao esforço e talento do grande ' 
O'Connel. a Irlanda pôde ter algum ali-1 
vio em suas desgraças, e utlimamente ■ 
parece ter alcançado um pouco de liber- 1 
dade, podendo dedicar-se ao desenvol- ’ 
vimento dos institutos catholicos. A egre­
ja de S. Colman, ultimamente construí­
da, é uma prova d essa liberdade.e da 
aclividade que jamais faltou em povos' 
que se honram em ser catholicos. '

Deu-se principio a este formoso mo­
numento, de que a nossa gravura d’cs- 
tc numero é copia fiel, em 1871 e à 
custa das esmolas dos lieis chegou a con- 
cloir-se c a enriquecer-se com alfaias 
de muito valor. 0 estyio é o puro go-1 
thico, estyio ao mesmo tempo solido co­
mo torre acaslellada, e esbelto, elegante.

Sobre a porta principal tem a ima­
gem do Santo Padroeiro, e no Iriangulo 
superior abre-se uma roza symbolisandoj 
o apostolado, e por toda a parte se no-i 
ta e admira o gosto pela arte christà, - . ,que dominou durante a edade media. Para 80 culdar da ,ninl,a al,na’ Para 80

Ealta-lhe ainda, para ser concluída, |cu,dar na eterna 
uma das torres; mas nem por isso deixai lor 1880 íe,8iuido hvro._q“ 
de causar-nos admiração o saber que umj 
templo de tal grandeza e trabalho fora; 
feito em pouco mais de 10 annos! I

Quanto aos objectos do culto que esta 
egreja possue basta mencionarmos que 
enlre todos elles se destaca um calix de 
ouro, encrustado de pedrarias, no valor 
de mais de cem contos de réis, olferta 
de um commerciante de Nueva-York, fi­
lho de Dromore.

Dromore faz parte do condado Down, 
e é muito commercial. Tem um bispo 
protestante, mas a maior parte dos ha­
bitantes é catholica.

R.

( Continua).

uneu companheiro, e que espero o sejas 
! também de todos os meus leitores.
í Mil agradecimentos ao nobre tra- 
ductor que tào bem sabe empregar as 
suas horas d’ocio, enriquecendo a litte- 
rutura christà da nossa patria com li­
vros que muito bem devem fazer, e 
grande gloria dar-lhe.

Ao editor agradecemos a offerta, e 
esperamos poder agradecer a todos os 
nossos collegas o tomarem um empenho 
verdadeiro pela propaganda de bons li­
vros, esquecendo-se do serviço presta­
do aos editores, para só se lembrarem 
do que prestam á causa catholica, que 
todos temos obrigação de defender des­
de o momento que nos alistamos sob as 
bandeiras da Egreja.

inwsMíi

E(iREJA DE S. COI MAY EM DROMORE
uaxdo Henrique vin, o sultão in- 
glez arrancou a Inglaterra dos bra­
ços amorosos da Egreja Catholica,

A paz d alma, fructo da devoção á Eu- 
charistia, e do abandono á Providen*  
cia. Com um appendice sobre o Pur­
gatório, as indulgências e uma noti­
cia sobre a sociedade do Coração Ago- 
nisante, pelo P. Chaignon, ò'. J-—

. n
fíreves ê familiares instrucçZes sobre 0 

Symbolo — Credo—para servirem de 
continuação ás breves e familiares 
instrucçbes do snr. José Lambert) 
Presbytero, Doutor em theologia da 
cata e sociedade de Sorbonna^ Prior 
de 8. Martinho de Palaisaau.—Tra~
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duzida do francez, pelo Padre M. J. 
Valente.
Seria uma heresia e das que recla­

mavam a reunião de um Concilio, o 
recomuumdarmô» esto livro se o snr. 
Padre Chrispim houvesse sido elevado 
a Papa. Como o não foi, louvores a 
Deus, e como a obra continua a mere­
cer a approvação de S. Em? o Snr. 
Cardeal, Bispo do Porto, tendo tam­
bém a seu favor as approvações que 
em o nosso passado numero foram pu­
blicadas no artigo sob o titulo de—Mais 
luz, podemos afoitamente fallar da obra, 
recommcndal-a, fazer porque se espa 
lhe aos quatro ventos etc. etc. etc.

Annuncia-se para antes do dia 15 de 
Outubro proximo a apparição do 2.° e 
ultimo volume d'esta obra monumental, 
que todos os catholicos devem ler, que 
todos os escriptores, que militam cm 
prol da Egreja devem recommendar, e 
que todos os ecclesiasticos, seja qual!

tra que mais o seja, nem que (Pclla se 
aproxime. E' a mais curiosa, a mais 
digna de occupar logar dHionra na bi- 
bliotheca d’um sabio de quantas obras 
sabem dos prólos portuguezes.

Dizendo isto não é para agradecer 
os exemplares que nos são enviados, 
nem tão pouco para render finezas ao 
author de uma obra que hade valer^ns. 
muito nos tempos porvir; nem uma 
nem outra cousa, e se dissermos, que 
n’esta época, quando tanto papel se es­
traga, sujando-o com porcarias, no nos­
so Portugal, nos parece impossível que 
se faça uma publicação que um ta) tra­
balho e estudo demanda, temos feito o 
melhor e o mais bem merecido elogio 
do Archivo dos Açores.

ça e, para não entrar em combate, acon­
selhou-o a que não guerreasse as no­
meações de bispos e conegos, mas que 
guerreasse a lodo o transe a maneira 
como cilas se fazem; porque aos calho- 
licos s6 lhe conirfem, nos bispados, sectá­
rios filiados na sua escóla, os quacs lhes 
sirvam de instrumento para os seus 

0 Coniinbricense aconselha o seu col- 
lega de Lisboa a que faça como os ca- 
rollas e os reaccionarios: promover a 
nomeação de bispos e conegos tirados 
da ir.\

N uma palavra; os liberaes não que­
rem bispos, conegos nem padres; mas a 
havel-os servem-lhe sendo dos seus 
amigos, isto é sendo padres, conegos, 

I bispos sem pertencerem ao grémio da 
.< IliMorla Verdadeira da In-Egreja Catholica.

Veremos se nas nomeações que nos 
dizem estar feitas se allende aos dese­
jos e conselhos do snr. Martins de Car­
valho.

quislçáo e a imprensa por- 
tiBgueza.

fôr o nome por que se conheçam, de- «affonso Henriques», de lameoo
vem fazer que se propague, que se es­
palhe ás mãos cheias, que seja intro­
duzido em todas as casas.

(Z>e 7 de setembro de 1882J

«Recebemos o fascículo n.° 4 d’es
Muito folgamos com annunciar uma[fft interessantíssima e util publicação 

tal publicação, não só por não ficaríem que seu auctor D. Francisco Xa- 
truncada a quem comprou o l.° volu- ",n** .««.i*
me, mas também, e muito principal­
mente, por que as lettras patrias, e os 
amadores de bons livros, não ficam pri­
vados de uma obra de tal importância, 
pelo lado catholico, vertida na língua 
em que Camões, o nosso grande Ca­
mões, cantou, ao arpejo da sua lyra 
inspirada, as glorias da patria que é 
nossa.

Desejamos quo todos façam d’ella 
aequisição, pois que, em vista do preço 
que o traductor estabelece até ao dia 
15 do Outubro, 600 réis cada volume, 
é dos livros mais baratos que se teem 
publicado em Portugal.

Se algum dos nossos leitores quizer 
adquirir esta obra, ou o 2.° volume 
unicamente pode requisital-o ao editor 
do Progresso Catholico, enviando a sua 
importância, que elle se encarregará 
de lh’a fazer chegar ás mãos.

A proposito vem o dizer ao dito snr. 
Martins de Carvalho, que o Hv.° Bispo 
de Lérida pruhíbiu a seus diocesanos a 
leitura do periodico A7 Iluen Sentido, 
por ser contrario aos ensinamentos da 
Egreja.

Tome nota o snr. Carvalho, para sa­
ber que em Hospanha lambem ha bis­
pos como o Arcebispo de Goa. Ilade ser 
outro jesuíta como o Ex.mo e R.m0 Snr. 
I). Antonio Sebastião Valente, não lhe 
parece?

* * *
Diz-se que n‘uma das praças de Gui­

marães se vae erguer uma estatua ao

vier G. Rodrigo firmou de um modo 
indubitável o seu já reconhecido cre­
dito de illustração, fazendo radiar 
nos horisontes da publicidade a ma­
gica luz da verdade, dissipando as 
trevas de tantos erros conscientes i*.  
inconscientes que por ahi vagueavam 
a respeito dos verdadeiros fins da In­
quisição.

Leia-se esta obra, e o erro ha de 
cahir.

Ao snr. padre Manoel José Gon-'fundador da monarrhia, a D. Affonso 
çalves Preza, intelligentissimo tradu-: Henriques, filho d’esta terra. A idéa 
ctor d’e8ta obra, cabe não menos me-jé grandiosa e muito folgamos de a vêr 
rito e louvor pelo serviço prestado alrealisada.
Portugal. Affonso Henriques merece a estatua

E ao snr. Teixeira de Freitas, in- aos vimaranenses por ser conterrâneo 
cansavel editor catholico deve Por- seu; merece-a aos porluguezes porque 
tugal e a religião catholica, alem de foi elle que á pontada sua espada ven- 
outros, o importante .serviço da edi- cedora alargou os domínios da nação 
ção de tão excellente trabalho.»

Com o 4.° fascículo terminou o l.°
Ao R.mn Snr. Padre Valente damoSjVolume, que tem 544 paginas em logarizes a coroa dos reis mouros, e arvorou 

mil parabéns, e agradecemos desde jãide perto de 500 que »e prometteram. )o estandarte da cruz sobre os restos 
o exemplar que de certo nos ha-de cn- O preço por emquantu ó o mesmo mas despedaçados do propheta.
viar. tem de ser elevado. : «..u ..â- .— ..

Affonso Henriques merece a estatua

porlugueza, e merece-a aos catholicos 
porque a sua espada partiu muitas ve-

tem de ser elevado. ' Alguém quiz vêr um acinte feito à 
(Commissão do monumento a Pio ix na 

A. de Guimarães, jiiléa da estatua a Affonso Henriques!
j Pois que! Quem é o catholico que não 
íconcorre com o seu obulo para se er­
guer uma estatua a um príncipe que 
por vezes tem merecido a tentativa da 
sua canonisaçào? Acinte se u ha é feito 
aos modernos niveladores, aos que que­
rem tudo arrazar, que recorde o pas-

*>’ xv, i T J 
d’esta I I
d__ ...

III

Archivo dos Açores—Publicação perio-—

ramos da historia Açoriana. !------------------
Fomos obsequiado» com os n.” xv, TJm papelucho de Lisboa, chamado 

xvi e xvii do volume terceiro, d’esta IJ Instituições, veio no dia 6 do cor- 
importante publicação feita em Ponta rente um pouco indignado pela sado. A esses sim; porque quando se 
Delgada, Ilha de 8. Miguel. E dizemo» jnania que o governo porlugiiez conser ipretende deixar cahir os monumentos 
importante publicação, porque ainda va ainda de querer bispos e conegos. que lembravam o seu fundador, o clo- 
não vimos, nem sabemos que em terra 0 Cvnimbricense sabiu logo ao encon- var uma estatua a quem tanto se per- 
alguraa do nosso Portugal se faça ou- iro do Instituições, poz em riste a lan-ipeluou nas obras grandiosas que dei-
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Diz o Diário de Noticias que ifeste 
drama se combate sem tréguas a Com­
panhia de Jesus. E acrescenta: «Alguns

Mais. 0 collegio Eslanislau, urn dos 
mais chrislãos de Paris, deu este anno 
33 bacharéis em sciencias, 48 bacharéis 
em leltras, 67 alumnos foram admitli- 
dos à primeira prova do bacharelato, 
18 entraram na eschola polylechnica e 
31 em Saint-Cir.

No concurso geral, o collegio teve 51 
nomeações, quatro d’ellas primeiros pré­
mios.

Ainda mais. Eis os resultados obtidos 
este anno pela eschola de Nossa Senhora 
da Val-de-Grace, em Paris: além do 
Igrande prémio de honra do lyceu de 
I Henrique iv, esta eschola leve 28 pre

xou, o mesmo é que dizer:—vós nãoilyceu de Vesoul, «m só foi pdmit- 
quereis deixar em pé o que nos recor-^wto.
dava que houve um rei em Portugal,! E’ certo que os professores verdadei-
que edificava templos, que dotava con-ramente no movimento devem, segundo curiosos encheram o thealro esperando 
ventos etc. etc.; pois hem, nós vamos‘disse um d'elles, fazer antes incrédulos r-rt —-------
levantar-lhe uma estatua para, mosiran-(que bacharéis.
do-a, lembrarmos ás gerações que hão-, 
de vir, que houveram homens em Por­
tuga! que deixaram derrocar os grandes 
monumentos da sua grandeza e poder.

Mas aos catholicos! Nós, os catho­
licos vamos lodos e da melhor vontade 
levar pedras para o monumento a D. 
Affonso Henriques, como as temos le­
vado à Penha para o de Pio ix, o Grande.

Venha o monumento, que será uma 
honra para Guimarães e uma vergonha 
para os governos que supprimirem a 
Collegiada de Guimarães, essa vetusta 
egreja, que Aflbnso Henriques enrique-l 
cera, e de que fizera sua capella real.lllenriq

Venha a estatua ao fundador da mo- 
narchia!

que nova ordem da aucloridade viesse 
prohibir o espectacuk», mas felizmente 
não succedeu assim.»

Vc-se d’aqui que, quem enchia o 
thealro, esperava que o drama fosse 
prohibido; a auctoridade, porém, como 
não viu insulto á Carta nem ao dador 
da dita, deixou correr.

Por que mãos isto anda!
Pagae ainda para os jornaes da cha- 

farica!
Nós se fizéssemos levar á scena um 

drama com o titulo: Os liberaes do sé­
culo xix, não alacavamos os jesuítas; 
atacaríamos antes uns certos libertado­
res, que entre outras cousas venderam 

.......... t........ ,  __ _____ r... jpor 2, ou 3 contos de réis um conven­
to ios e 48 accessits em Henrique iv,|to que ha pouco ardeu e que havia 
S. Luiz e S. Barbara; 10 admittidos em^sido comprado, entre compadres, ao 
Saint-Cir, sobre l i alumnos apresenta ; primeiro possuidor por 12 contos. Con­
doa, e 3 na eschola polylechnica sóbre|lariamos d‘estas boas obras centenares 
cinco.»........................'

Como veem é uma desgraça! Aqui em

plantado é que ha asninhos^ com tão 
pouco miolo, que julgam a França toda 
alhea e os catholicos envergonhados de 
o ser, como ellcs aqui se envergonham 
de ir á missa e de assistir aos aclos da 
nossa Religião santíssima.

Pobres pequenos! EXPEDIENTE
Aos nossos asslgnaníes0 correio trouxe-nos urna noticia que 

devéras nos contristou. 0 periodico 
portuense, Semanario dos Filhos de Ma­
ria, esse formoso ramalhetinho, onde 
se viam reunidas quantas florinhas a 
Fé, a Caridade e a Esperança podiam 
reunir para suavisar a vida dos seus 
leitores, suspende a sua publicação!!! E 
pelas ruas de Lisboa e Porto, por todas 
as cidades importantes, pelos caminhos 
de ferro, nas estações das diligencias, 
nos vapores que atravessam o Tejo, por 
toda a parle continua a grilaria do ga- 
roiismo apregoando as gazetas impias, 
onde se insulta Jesus Christo e o seu 
Vigário; onde se ensina a negar a au- 
ctoridade, onde se preparam suicidas, 
matricidas, regicidas!!!

Que vergonha, catholicos portugue- 
zes, para vós, que sustcnlaes o vicio e

As conferpncias da Juventude Calho 
lica vão animando os soldados da Fé, os 
portuguezes que conservam ainda as! 
gloriosas tradições de seus maiores. Na IPortugal, n’este bello paiz â beira mar 
passada conferencia fez-se escolar o ta­
lentoso mancebo Armelirn Júnior e na 
4? que teve logar utlimamente discur­
sou o novel académico D. Thomaz d’AI- 
meida.

Houve uma época em que era moda 
dizer-se que os catholicos eram uns 
quantos velhos, que se juntavam para 
fallar do passado e tomar rapé. Que ve­
nha hoje algum dizel-o, e vera como 6 
alcunhado de malcreado p pouco ver­
sado em cousas da actualidadc.

0 Snr. D. Thomaz d AImeida princi­
piou por fallar do estado brilhante em 
qup se acha o movimento catholico pm 
Portugal iniciado pela mocidade de Lis­
boa, e apontou as adhesões que nas 
principaes cidades do reino tem encon­
trado esse movimento.

Defendeu os jesuítas das calumnias 
que todos os dias lhe são arremessadas 
pela imprensa desgravalada, e em lodo 
o seu discurso se mostrou á altura de 
um grande orador, d um catholico ver­
dadeiro.

Os nossos parabéns.
** *

Querem os nossos leitores saber o 
estado desgraçado em que se acham asio crime e não sustentaesa virtude! E é 
escólas catholicas em França? Pois leiam;vossa a culpa; porque, quem se não os 
o que diz o nosso estimável collega lis (catholicos sustenta o jornalismo liberas- ----------- ---------------
bonense a Nação: !ta em Portugal? Onde encontrar alheus!perderem collocam-nos na triste neces-

«Nos últimos exames do bacharelato, [que os sustentassem? Jsidade de não saber o que fazer d’ellas.
o collegio de S. Francisco Xavier, de Sentimos a falta do nosso companhei-j ______
Besançon, teve, de 32 alumnos que se ro de seis mezes, mas mais sentimos
apresentaram, 22 admillidos. um d'elles-que esta falta seja motivada pelas in-, Distribuímos com o presen- 
com a nota raríssima de muito bem. jdillrrenças dos catholicos. numero a capa para o -t.°

Os Irmãos de Maria de Sainl Rrrny * ' , volume, e com o n.° sr^siiiiíc
tiveram sete sobre sete no bacharelalui No lheatro do Povo em Belem lem-se distribuiremos o ludlcc.
em sciencias. representado o drama «Os liberaes do]

De 15 alumnos apresentados pelolseculo xix.» I

id'ellas e deixaríamos em paz os jesuítas, 
‘que se deixaram roubar e ninguém se 
veio queixar ainda dos seus roubos.

E mais nada.
J. de Freitas.

Conforme o que disséramos no sup- 
plemenlo espalhado, o Progresso Catho­
lico será enviado no 5.° anno a lodos 
os actuaes assignanles que até ao fim 
de outubro não derem ordens em con­
trario. Com o n.° 3 do 5.° anno espa­
lharemos um supplemcnto onde serão 
publicados os nomes de todos os assi- 
gnantes cujas assignaluras estiverem 
pagas até essa data, servindo isto de 
recibo para lodos, pois que se fossemos 
a mandar recibo a cada um em parti­
cular gastaríamos mais de 60(5000 réis 
além do muito trabalho.

Rogamos a todos que, ao publicarmos 
o dito supplemenlo, não tenham a as- 
signatura em branco para nos poupar 
a despeza de outro supplemento.

Muito desejamos que as importâncias 
enviadas o não sejam em estampilhas 
porque além do inconveniente de se

Teixeira de Freitas.


